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Universidade do Minho 

Provas Especialmente Adequadas para Alunos Maiores de 23 Anos 

15-06-2016 

 

Exame de História 

 

Duração da prova: 120 minutos. Tolerância 30 minutos. 

 

Nota: A cada grupo de respostas completamente corretas é atribuída uma cotação de 

5 valores. 

 

Responda somente a quatro grupos de questões. 

 

GRUPO 1. DEMOCRACIA ATENIENSE 

“ [...] A palavra Democracia, como tantas outras palavras-chave da nossa cultura, é de origem grega. [...] 

Estamos, por conseguinte, perante uma das muitas conquistas dos gregos de que a cultura ocidental continua a 

viver (...). Algumas diferenças devem, logo de início acentuar-se. A primeira é que a noção de Estado como 

personalidade jurídica é dos Modernos; os Antigos entendiam o Estado como um conjunto de cidadãos. Assim, 

dizia-se que eram os Atenienses, por exemplo, que elaboravam um tratado, não Atenas. [...]” in Maria 

Helena da Rocha Pereira, Estudos da História da Cultura Clássica, I Volume. 

 

1. Explique o carácter da democracia ateniense no séc. V a.C. 

 

GRUPO 2. Refira-se a várias dimensões do legado romano na Península Ibérica. 

 

GRUPO 3. SOCIEDADE TARDO-MEDIEVAL NO REINO DE PORTUGAL 

D. Lourenço Vicente (arcebispo de Braga entre 1374-1397) afirmava ao Papa: «(…) Tirou 

Beatissimo Padre esta vossa criatura de mãos de poderosos, q[ue] mal, & indevidamente lhos retinhão, & 

comião, entre mosteiros, Igrejas, & prazos de grande valor, maes de mil, q[ue] já hoje possue a Igreja de braga, 

ainda q[ue] não sem cõtradição.(...) A muitos dos mesmos nobres, q[ue] cõ preteisto de padroeiros, leuauão 

colheitas, jantares, pensões, foros, agasalhandoSe nas Igrejas, tirannizando seus caseiros, & alegando, pera o 

fazerem, posse immemoral, tirou della, & os obrigou com censuras a não pedirem, ou reterem, o que não era seu, 

nem lhe pertencia.” [ in CUNHA, D. Rodrigo da, 1989 - História Eclesiástica dos Arcebispos de 

Braga. Reprodução Fac-Similada [de exemplar de 1635] com Nota de Apresentação de 

José Marques, Prof. da Universidade do Porto. Porto: Barbosa & Xavier, Lda., p. 195-
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196; nesta passagem, D. Rodrigo da Cunha refere que traduz do latim documento no 

Tomo 2 do Rerum Memorabilium, fol. 50, verso.]. 

D. Luís Pires (arcebispo de Braga entre 1468-1480) afirma nas Constituições Sinodais de 

1477: “(....) Grandes clamores e querelas do poboo de nosso arcebispado continuamente resoam em nossas 

orelhas do desemparo em que som postas quasy todallas egrejas e moesteiros do dicto arcebispado por causa dos 

negligentes rectores e beneficiados que se abssentam e nom querem fazer residência pessoal em seus benefícios como 

som obrigados [...], em tal guisa que já em muitos lugares os fiees christãaos vivem como pagãos que per gram 

maravilha sabem já que hé missa nem confissom nem comunhom. E alguuas criaturas morrem sem bauptismo e 

muitos homens e mulheres morrem sem confissom e nom há hi clérigo que os enterre e lhes faça o oficio de christãao 

[...]”. 

 

1. Caracterize a sociedade medieval portuguesa nos séculos XIV e XV. 

 

GRUPO 4. RENOVAÇÃO RELIGIOSA NO SÉCULO XVI: REFORMA E 

CONTRARREFORMA 

Concílio de Trento – Sessão XXV, no pontificado do Papa Pio IV (3 e 4 de dezembro de 

1563): “[...] Manda o santo Concílio aos bispos que procurem que a santa doutrina do purgatório, recebida dos 

santos padres e sagrados concílios, seja ensinada e pregada [...]. 

Manda, ainda, a todos os bispos e demais pessoas que têm a obrigação de ensinar que [...] instruam os fiéis sobre a 

invocação dos santos e sobre a veneração das relíquias e o legítimo uso das imagens [...] e que são hereges os que 

dizem que os santos não devem ser invocados. [...]  

Ordena, pois, o santo Concílio [aos membros do clero] [...] que prometam e professem verdadeira obediência ao 

Sumo Pontífice Romano e [...] excomunguem publicamente todas as heresias condenadas [...]. 

Manda o santo Concílio que o uso das indulgências, muito proveitoso para o povo cristão e aprovado por 

autoridade dos sagrados concílios, deve conservar-se na Igreja; e condena com excomunhão os que afirmam serem 

elas inúteis ou negam que a Igreja tenha o poder de as conceder. [...]  

Na segunda sessão, o santo Concílio encarregou alguns padres de considerarem o que se deveria fazer acerca de 

várias censuras e livros suspeitos e perniciosos [...]. Ouvindo agora que eles estão a terminar a obra, [...] manda 

que tudo seja apresentado ao Sumo Pontífice Romano para que, com o seu juízo e autoridade, se termine e 

divulgue.[...]” 

 

1. Explique a importância do Concílio de Trento para a reorganização da Igreja Católica 

Romana. 
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GRUPO 5. SOCIEDADE, ECONOMIA E PODER POLÍTICO NO PORTUGAL 

DO ANTIGO REGIME 

“A 27 de outubro fez a sua entrada em Lisboa a rainha D. Mariana de Áustria [...]. Veio el-rei, acompanhado 

de toda a nobreza da corte, vestida com o luxo possível permitido pela pragmática1, e foi num barco ricamente 

guarnecido e vistosamente dourado, com os infantes e criados pertencentes, buscar a rainha à nau [...]. Veio com a 

rainha a cama em que se havia de deitar, a qual el-rei tinha mandado fazer na Holanda e lhe custou 75 mil 

cruzados, tão rica e tão custosa, [...] tecida e bordada de tais florões e relevos de ouro, [...] que não cabe na 

explicação a sua preciosidade. [...] 

Vieram mais três naus do Brasil, cheias de ouro, e mais uma que foi para o Porto. [...] 

No paço repetem-se por muitos dias os festejos [...], a que assistem os reis e toda a nobreza, que continua na 

assistência do paço, com muita aceitação sua e não menos divertimento, como nas cortes estrangeiras [...]. 

Correram-se os três dias de touros reais em [...] 15, 17 e 21 de novembro, sendo cavaleiros o conde do Rio 

Grande, o conde de S. Lourenço e o visconde de Ponte de Lima; todos com muita pompa, e muito mais o visconde, 

gastando à sua custa. E assim entrou este com 12 trombeteiros e flauteiros adiante, [...] vestidos todos eles e os 

quatro criados que lhe serviam as farpas de veludo branco, com jaquetas de tecido fino encarnado, plumas nos 

chapéus, gravatas, punhos de renda, espadins dourados e meias de seda. Trouxe mais 20 negros vestidos à 

mourisca, [...] com as suas cartas de alforria atadas nos braços, porque, depois de os comprar por bom dinheiro, a 

todos deu liberdade, e também as vestes, como a todos os demais criados: ação digna da sua pessoa, ainda que não 

das suas posses, por ter a sua casa há muito empenhada e agora a deixar novamente empenhadíssima. 

Os condes também saíram com toda a pompa e com 24 criados cada um, vestidos os do S. Lourenço de veludo 

encarnado, com jaquetas de tecido fino verde, e os do Rio, de damasco amarelo, com vestes de tecido fino encarnado; 

mas estes gastaram à custa d’el-rei, e só o do Rio gastou 14 mil e 500 cruzados. Os capitães da guarda entraram, 

também, com 24 criados cada um, vestidos de bons panos e bem equipados [...]. 

Vieram mais duas naus do Brasil, uma delas riquíssima, [...] e só de moeda lavrada vêm para el-rei 20 mil 

moedas. [...] 

A 22 de dezembro, fez enfim el-rei a sua entrada na Sé, com a sereníssima rainha [...].  

No dia 26, no fim das festas, fez-se o grande fogo de artifício no terreiro do paço, em que se gastou 70 mil 

cruzados. [...]” (Relato das festividades à chegada da rainha D. Mariana de Áustria, recém-

casada com D. João V, descritas por um contemporâneo (outubro-dezembro de 1708) in 

José Soares da Silva, Gazeta em Forma de Carta (anos de 1701-1716), Tomo I, Lisboa, ed. 

Biblioteca Nacional, 1933, pp. 174-179). 

 

1. Caraterize o regime político descrito no texto. 

2. Refira-se à organização da sociedade no reinado de D. João V. 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1	  As leis pragmáticas foram promulgadas sobretudo no âmbito das políticas mercantilistas, 
no tempo de D. Pedro II (pai de D. João V) e do conde de Ericeira. 
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3. Indique consequências da afluência de ouro do Brasil a Portugal. 

 

GRUPO 6. UNIDADE E DIVERSIDADE NA SOCIEDADE INDUSTRIAL DO 

SÉCULO XIX 

Karl Marx – carta aos trabalhadores ingleses reunidos em Manchester (1854): 

“[...] A Grã-Bretanha tem desenvolvido [...] o despotismo do capital e a escravidão do trabalho. Em nenhum 

outro país foram de tal forma varridos da terra os estádios intermédios entre os milionários [...] e os assalariados 

vivendo na miséria. Já não existem aqui, como nos países continentais, grandes classes de camponeses e de artesãos, 

quase igualmente dependentes da sua propriedade e do seu trabalho. Na Grã-Bretanha ocorreu um divórcio 

completo entre a propriedade e o trabalho. Em nenhum outro país, aliás, a guerra entre as duas classes que 

constituem a sociedade moderna assumiu dimensões tão colossais e características tão distintas e visíveis. Mas é 

precisamente a partir destas realidades que as classes trabalhadoras da Grã-Bretanha são chamadas a agir como 

líderes no grandioso movimento que deve culminar na absoluta emancipação do trabalho. [...] Foram os milhões de 

trabalhadores na Grã-Bretanha que primeiro estabeleceram a base real de uma nova sociedade [...]. Têm agora de 

tomar consciência da sua condição. Têm de libertar das amarras infames do monopólio a capacidade de produção 

de riqueza, sujeitando-a ao controlo coletivo dos produtores [...].As classes trabalhadoras, para terem êxito, não 

querem a força, mas a organização da sua força comum, a organização das classes trabalhadoras.[...]” in 

www.marxists.org (adaptado). 

 

1. No contexto da doutrina marxista, explique quais as classes a que se refere «a guerra 

entre as duas classes que constituem a sociedade moderna». 

2. Refira três características das condições de vida e de trabalho do operariado no século 

XIX. 

3. Indique o nome do princípio marxista que apela à luta de classes e à «solidariedade dos 

trabalhadores» de todo o mundo. 

4. Transcreva duas afirmações do documento que refletem o modelo económico-social 

proposto pelo socialismo marxista. 

 

A Docente, 

 

____________________ 

Paula Bessa 


